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O FUTURO DO TRABALHO

DO TURISMO DEPENDE...



QUE TURISMO QUEREMOS?



TECNOLOGIA E TRABALHO

O investimento em tecnologia no
capitalismo tem apontado para a
verificação de dois cenários:

automação que retira postos de
trabalho através da autonomia da
máquina e intensifica o trabalho para os
trabalhadores que permanecem.

mecanização para aumentar o ritmo de
trabalho e por consequência a
capacidade produtiva



O INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA É UMA
TENDÊNCIA HISTÓRICA NO CAPITALISMO...
PARA AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E REDUÇÃO DE CUSTOS.



O trabalho das camareiras

Ao contrário de a tecnologia substituir o trabalho
humano ou eventualmente até reduzir a

intensidade de trabalho, ela na realidade contribui
para a intensificação, bem como para o desgaste
físico e mental das trabalhadoras (Cañada, 2018).

Exemplo: sensores de movimento.



FATORES QUE DIFICULTAM A
MECANIZAÇÃO EM 
DETERMINADO SETOR
PRODUTIVO

Mão-de-obra barata Tecnologia cara

A economia burguesa é
hostil à mecanização de
setores, como o de serviços,
que historicamente
oferecem mão-de-obra
barata e produtiva.

A robotização de determinadas
funções é ainda uma tecnologia
cara e com pouca expectativa
de massificação. Em verdade,
os níveis previstos de
automação de ocupações são
superestimados porque
negligenciam a dificuldade da
introdução e massificação da
tecnologia.



A
AUTOMAÇÃO

VEIO PARA
FICAR?

A metodologia utilizada para estimar os índices de probabilidade de automação das ocupações considera o conjunto
das atividades características de cada ocupação. Há, por isso, atividades mais ou menos passíveis de automação. 

Tarefas relacionadas a valores como criatividade, empatia e cuidado
têm menor chance de automação, ainda que exista ascensão de
tecnologia associada.



AUTOMAÇÃO E TURISMO
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Fonte: Frey & Osborne (2013) 



TECNOLOGIA
COMBINA COM

HOSPITALIDADE?

A criação e utilização dos robôs está desumanizando
as relações sociais típicas do turismo ou, ainda,
propiciando “a morte inevitável da hospitalidade
como uma entidade relacional entre dois seres em
igualdade de condições” (Korstanje, 2020, p. 8).

A "morte da hospitalidade"



HÁ ACEITAÇÃO DO
TURISTA NA UTILIZAÇÃO

DE TECNOLOGIA?

Wiegard, Guhr & Breitner (2012) pesquisaram a aceitação e a satisfação dos
passageiros de navios de cruzeiros e verificaram que os usuários de tecnologias
para serviços móveis podem ser agrupados em três diferentes grupos: 

Entusiasmados Indiferentes Críticos



O objetivo estratégico da automação é o controle do trabalho (Festi, 2020);
A tecnologia alcança os países e destinos turísticos de maneira desigual (norte-sul global), bem
como a precarização do trabalho é determinada por marcadores sociais
(classe/raça/etnia/gênero);
Estudiosos têm mostrado que o desemprego tecnológico deve ser atenuado mediante a
garantia de renda básica universal, já que grandes grupos da população perderão o acesso aos
salários que necessitam para sobreviver (Benanav, 2021);
As taxas de crescimento/decrescimento de empregos está diretamente relacionada às taxas
de desenvolvimento econômico (Benanav, 2021);
Por ocasião da pandemia da COVID-19, especialistas em tecnologia afirmaram que a IA
contribuiria para a retomada segura do turismo, mas o que estamos vendo é a manutenção da
precarização do trabalho (muitos destinos turísticos estão sofrendo por falta de mão-de-obra).

O mais importante, em suma...

CONSIDERAÇÕES FINAIS



"QUE TURISMO QUEREMOS?" PERMANECE
SENDO A PERGUNTA QUE DEVE NOS

NORTEAR NO PLANEJAMENTO DE UM
DESTINO TURÍSTICO...

INTELIGENTE PARA OS TURISTAS E
"INTELIGENTE" PARA OS TRABALHADORES.
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